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Desempenho educacional no Brasil:
O que nos diz a PNAD-2001
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, : ntre l99B e 2001 , a freqüência escolar aumentou bastante no Brasil. Em 1998, 97% das
crianças de l l anos de idade estavam na escola. Em 2001, eram 9B%r. Um aumento substancial,
no entanto, aconteceu em outra faixa de idade. Em I 998, 83% dos jovens de 1 5 anos freqüentavam
a escola. Em 2001, eram BB%o. Mas a qualidade do ensino continua baixa, o analfabetismo nas
primeiras séries (mesmo tendo diminuído) ainda é alto e a repetência, comum. A média de idade
dos alunos da oitava série no Nordeste é de 17,4 anos quando, sem as reprovações, deveria ser
de 1 5. O Nordeste foi a região onde houve a maior melhora nos índices educacionais mas, ainda
assim, seus índices continuam bem abaixo dos das regiões Sul e Sudeste.
O perfil do atraso escolar não mudou muito nesses três anos. O atraso é maior nas áreas rurais,
maior entre negros e pardos e, no ensino médio, maior entre os estudantes que trabalham. Os
dados da PNAD-2001 mostrdm também que estudantes que vivem com suas mães estão, em
média, meio ano menos atrasados que os que não têm suas mães em casa.
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1 - lntrodução

O nível de educação da população está
fortemente ligado ao desenvolvimento econô-
mico. Na comparação entre os países, os que
possuem maiores níveis de educação têm, em
méclia, maiores taxas de crescimento a longo
prazo e melhor clistribuição de renda. Mes-
mo dentro de um país, a desigualdade na dis-
tribuição da educação explica de 35% a40o/o
da desigualdade de renda.

Este lnforme tenta traçar um mapa da situa-

ção do ensino no Brasil. Ele mostra o percen-
tual de crianças na escola, em diferentes fai-
xas de idade, e dados relacionados à qualida-
de da educação em todo o país.t

2 - Comparação 1998 x 2001

A freqüência escolar no Brasil continua
aumentando. Os dados da Pesquisa Nacional

1 Para uma análise dos dados sobre a educação no país

em 1998, ver lnÍorme-se 41: "Desempenho educacio.
nal no Brasil: onde estamos" de Sérgio G. Ferreira.

por Amostra de Domicílios de 2001 (PNAD -
2001) mostram uma grande melhora no per-
centual de crianças na escola e no de crian-
ças alfabetizadas, principalmente na região
Nordeste (Tabela 1).

Em 1998, 97o/o das crianças de 1.1 anos de
idade estavam na escola. Em 2001 esse
percentual subiu para 9B% (Tabelas 1 e 2).
Mas foi entre os jovens de 15 anos que os nú-
meros realmente melhoraram. Em 1998, 83%
deles estavam na escola. Em 2001 , jâ eram
BB%. A melhora foi maior no Nordeste, onde
este percentual cresceu de B0% para B7o/o em
três anos.

Boa parte desse aumento na freqüência
escolar dos jovens de 1 5 anos aconteceu no
campo. Em 1998, apenas 73"/. dos jovens de
'l 5 anos nas áreas rurais freqüentavam a es-

cola. Em 2001 jâ eram 817o.

Os índices de alfabetização não são iguais
aos de freqüência, mas também evoluíram
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Brasil

Tabela 1 i i

lndicadores Educacionais - 2001 - o/o êÍÍt Reh$o à fopulação, para cada ldade

86"/0 96% 98% 0Bo/o 36o/o 68o/o 957o

1 1 anos

lê/escrevelê/escrevelê/escrevefreq. esc.freq.escfreq. esc.

15 anos1 1 anos7 anos6 anos 7 anos6 anos ,

Nordeste 87% 94% 97% 87% 3Oo/" 490h 89%

Sudeste 89% 97"/o 9B% 8g"/" 40"/" 78"/,, 98"/.,

Sul 83% 97% 99Yo E6Yn 43"/o 85% 99%

Negra + parda 84"/o 94"/o 97% 30% 57"/u 92.,/o85"/o

Outros 88% 9B/r' 98",/,, 90"/, 43'>/o 80% 98%

Rural 76% 94"/o 98o/o 81"/o 23% 48"/o 88"/"

Urbano 89o/o 96% 98% 89o/o 39% 73o/o 96Yo

bem nesses três anos. Em 'l 998, 62"/"dascrian-
ças de 7 anos e g'lyo das de '11 anos sabiam
ler e escrever. Em 2001, esses números subi-
ram para 68'/o e 957o, respectivamente. Mais
uma vezl a região onde houve os maiores
avanços foi a Nordeste.

3 - O que Explica o Desempenho Escolar

3.1 - Regiões Geográfrcas

O Nordeste foi a região com mais avan-

ços nesses três anos, mas ainda é a região
com mais espaço para melhorar. Um estu-
dante do primeiro ano do ensino médio no
Nordeste está em média 2,6 anos atrasado,
tem 1 7,5 anos, e não 15. No Sudeste, este
aluno está 1,5 ano atrasado e no Sul, 1,23
(Tabela 3).

O atraso escolar - medido apenas com os
dados de alunos que freqüentam a escola - já
começa no primeiro ano de estudo. No Nor-

Brasil 79,29 92,61

deste, a média de idade dos alunos no segun-
do ano do ensino básico é de 1 0 anos - e não
de 8,6, como na região Sudeste ou 8,5 na Sul.
Como, já a partir dos 7 anos de idade, mais
de9O% das crianças estão na escola (Figura

1), essa rmédia de idade no segundo ano indi-
ca rim alto índice de repetência no primeiro
ano. As crianças estão indo à aula, mas não
estão aprendendo.

No Nordeste, apenas 49"h das crianças de
7 anos sabem ler e escrever (contra BSYo na
região Sul). Entre as crianças de '11 anos, 117o

ainda são analfabetas (contra 'lo/o na região
Sul). O qnalfabetismo persistente nos primei-
ros anos de escola não só indica má qualida-
de do ensino de português como prejudica o
aprindi{ado de outras matérias e diminui as

chanceslde sucesso nas séries seguintes.
I

O atraso escolar no Nordeste continua alto
até o fim do ensino médio (Figuras 2 e 3). Ele

alc{nçalos níveis das outras regiões apenas

Tabela 2

Indicadores Educacionais - I998 - o/o em RelaSo à População, para cada ldade

96,85 I Bz,qY. 62,46 91,9
tlr"r*t lê/escrevelê/escrevefreq. esc

1 1 anos7 anos15 anos6 anos -l 1 anos

freq

Nordeste 79,13 89,57 94,33 79 10/ 38,54 79,44

Sudeste 8.1,59 94,33 98,26 §6,7o/o 72,38 98,4

Sul 76.07 94,65 98,22 82,5% 83,18 99,0s

Negra + parda 75,09 90 95,54 80,75 48,95 87,62

Outros 83,44 95,2 e!,2! _ 1_ Isq,og 7 5,96 96,48

Homens 77,82 92 96,3 83,8,r 61 8c),42

Mulheres BO,B6 93 97,41 83 64 94,56

Rural 67,57 95,55 72,688 40 79,69

Urbano 83,32 94 97,24

INFOR ,IE-SE, ne 48, novembro de 2002

86,52 7{) 95,62

freq.

7 anos
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Figura 1 - Freqüência Escolar, por ldade e 2001

Figura 2 - Atraso Escolar para Alunos que Freqüentam a Escola

3
6
.9
€o
oE
ap
I
o.E
s
o
,g
E.o
E
l
ooco
E
o
ooo
o

?,5

2

í,5
+Nordestê
*Sudeste
"l" Sul

,|

0,s

0
I 9í011 '12 í3 14 15 í6 17 í8

ldadê toórica (anor de êltudo complsto + 7)

'Í9 20 21 22

para os alunos de nível superior. Os alunos
que chegam a fazer curso superior são exata-
mente os que não tinham um grande atraso
escolar. Os mais atrasados param de estudar,
o que faz com que o atraso médio - indicado
nas Figuras 2 e 3 -diminua.

3.2-AstVãeseoEstudo

A região geográfica não é o único fator
correlacionado ao atraso escolar. Estudantes

Cidade

Sul

Sudeste

Nordeste

Norte

Mãe Presente

Trabalha (<= B)

ldacle

gue vivem com suas mães, por exemplo, es-
tão, em média meio ano à frente dos que não
têm suas mães em casa. As mães, cobrando
resultados ou ajudando os filhos, parecem
influir fortemente em seu desempenho esco-
lar (Tabela 3).

3.3 - Trabalho e Atraso Escolar

O trabalho também tem uma forte influên-
cia no desempenho dos estudantes. Crianças

0,0001

0,0001

0,0001

0,0001

Tabela 3
Variável Dependente: Atraso Escolar - Alunos que Freqüentam Escola - 2001

N

100.h

90%

a0%

d' 70'ln
E

s 60%

500Á

1O'/o

300h.

+Norde.tê
+sudêste
'-l-- sul

456789 '10 11 't2 í3 11 15 't6 17 ,t8 í9 20

idade

0,51 0,0001 0,49 0,0001 0,5 0,0001 0,54

-0,63 0,0001 -o,87 0,0001 -0,43 0,0001 -0,30

-0,23 0,0001

-0.13 0,0001

0,47 0,000r

0,44 0,0001

-0,49 0,0001 -0,42 0,0001 -0,54 0,0001 -0,45

1,42 0,0001 1,44 0,0001 1,25 0,0001 o,B7

0,36 0,0001 0,45 0,0001 0,31 0,0001 0,30

Prob >
Irl

Prob >
Itl

Prob >
Itl

Prob >
ItlCoef.CoeÍ,Coef.Regressores

Amostra = SulAmostra = SudesteAmostra = NordesteAmostÍa = Brasil

INFORME-SE, ne 48, novembro de 2002

0.0001

Coef.
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Figu Ía 3 - Atraso Escolar para Alunod quelFreqüentam Escola
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e jovens com até a oitava série completa e
que trabalham estão, em média, 1,4 ano mais
atrasados na escola que os que não trabalham.
Essa correlação é forte na região Nordeste mas
bem menor no Sul. Na região Sul, os jovens
com até o primeiro grau que trabalham estão
apenas 0,9 ano mais atrasados que os que não
trabalham.

Mas não podemos dizer que todo esse atra-
so é efeito do trabalho. Pode haver um proble-
ma de auto-seleção. Nem sempre é o trabalho
que faz com que o estudante tenha mais diÍi-
culdade na escola. Em muitos casos, por ter
mais dificuldade e estar mais atrasado (e, con-
seqüentemente, mais velho), o estudante pode
começar a trabalhar. Seu custo em se dedicar
exclusivamente ao estudo é mais alto. Ele tra-
balha porque está atrasado, e não o contrário.

No caso dos jovens que já estão no ensi-
no médio, a correlação é oposta, quer dizer:
os estudantes que trabalham estão menos atra-
sados que os que não trabalham. lsso aconte-
ce/ provavelmente, porque os alunos menos
atrasados têm mais facilidade de encontrar
empreSo.

Figura 4 - Freqüência Escolar, r ldade e

3.4-CidadexCampo

Mver no campo ou na cidade também in-
flui no atraso escolar. Os estudantes das áreas
rurEis estão, em média, 0,6 ano mais atrasa-
dos que os das áreas urbanas. A qualidade das
escolas deve ser uma das principais respon-
sáveis pelo atraso. Enquanto nas cidades 73oÁ

daslcrianças de 7 anos de idade sabem ler e
escÍever, no campo essa média cai para 48o/o.

Aos 1.1 anos, quando 96'/o das crianças das
cidades já são alfabetizadas, a média nas áreas

rurais ainda é de BB% (Tabela 1).

O pior desempenho no campo não é re-

sultado de baixa freqüência escolar. A Íreqüên-
cia, parq crianças de 11 anos de idade, é igual
à das cidades (98%). E entre as crianças de 7
anos, já é próxima: 94Yo contra 96% nas cida-
desr(Figura 4). Um dos fatores responsáveis
pelo pior desempenho dos estudantes das
áreas rurais é certamente sua participação na
força de trabalho - tradicionalmente muito
maior que a das cidades.

I

EntrQos estudantes mais velhos, ocorre auto-
sele§ao,lquer dizer, os mais atrasados acabam
deixandó a escola. lsso faz com que o atraso
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escolar (entre os alunos que freqüentam a esco-
la) diminua. lâ para os estudantes de 17 anos
ele é bem próximo ao das cidades (Figura 5).

3.5 - Grupo Raciat

Os negros e pardos continuam com um
desempenho escolar pior que o dos não-ne-
gros. Em média, eles estão meio ano mais atra-
sados em todas as regiões do país. Em 2001,
apenas 3'1"/" dos negros de 11 anos de idade
já tinham terminado o primário, conlra 52o/o

nos outros Brupos (Tabela 4). Aos 15 anos,
22o/o dos negros tinham terminado o primeiro

Brau, contra 31 % nos outros grupos.

A diferença entre o atraso escolar de ne-
gros e o de outros grupos, no entanto, é prati-
camente nula para os estudantes de nÍvel su-
perior (Figura 6).

O mais provável é que a diferença de de-
sempenho, no ensino básico e médio, tenha
a ver com a qualidade do ensino - seja em
vista do menor acesso dos negros às escolas
particulares, seja porque a escola pública nas

áreas predominantemente negras é pior do
que nas áreas não-negras (por exemplo: su-

perlotação ou baixa qualidade do professor
afetam o rendimento dos alunos).

4 - O índice de Eficiência Escotar

Comparada à de 1998, a repetência caiu
nas três regiões estudadas. Essa queda da
repetência leva a uma melhora no índice de
eficiência escolar. O índice de eficiência é
calculado dividindo o número de anos de es-

tudo que um estudante da oitava série deve-
ria ter (oito anos) pelo número de anos que
cada aluno da oitava série já passou na esco-
la - contando os que repetiu. O número de
anos que o esudante já passou na escola é

considerado igual à idade do aluno na oitava
série menos sete anos.

O índice, então, é igual a E(B/(idade-7)).
Como muitos alunos estão atrasados, o resul-
tado dessa divisão é menor do que um. Mas,
quanto maior o resultado, mais os alunos se

aproximam de estar com a idade certa, me-
nor a repetência.

Em 1998, o índice de eficiência escolar do
país era de 0,8. Em 2001, subiu para 0,85. Em

1998,22o/" dos jovens que terminavam a oita-

Figura 6 - Atraso Escolar, por Cor
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14% 7Yo 23% 16,7942% 26Yo

25"/" 13% 10/ 13% 29% 17,48

52"/" 35% 17"/" 3%o 17% 16,46

54% 38"h 23% 6Yo 29'k, 16,24

31% 160/o 5o/" 9% 25% 17,12

52% 37"/" 22Yo 5Y" 22% 16,42

40% 22n/, 12% 9o/o 3'.lo/o 16,94

43%o 31Yo 16%" 5"/o 16,67

24'% 11'.% 3o/o 22% 49% 17,12

46% 29Yo 15% 3% 18"/o 16,76

Prim.
Compl.

ldade
módia do

aluno
da Ba

índice de
Eficiência

(a)

'l 1 anos

Trabalha TrabalhaSecundário

-15 anos1 1 anos 18 anos

lnt.
Compl

Brasil

Nordeste

Sudeste

Sul

85

va série tinham 1 5 anos de idade. Em 2001 , jâ
eÍam 260/0. A média de idade dos alunos da
oitava série era de 16,8 anos (Tabela 4).

Políticas para facilitar a aprovação dos alu-
nos - adotadas em alguns Estados - podem
distorcer o índice de eficiência escolar. As-
sim, é preciso acompanhar outros dados para
avaliar a evolução da qualidade do ensino. O
grau de analfabetismo nos primeiros anos de
estudo e as provas aplicadas pelo MEC são
boas referências para se observar a evolução
da qualidade do ensino.

5 - Freqüência Escolar

Para as crianças entre 7 e 14 anos, a fre-
qüência escolar fica acima de90o/o em todo o
país (Tabela 1 e Figura 1). Mas a freqüência

B

0 88

0,9

0,82

cai violentamente depois dos 15 anos (fim do
primeiro grau). O gráfico mostra também que,
no Nordeste, o percentual de estudantes com
1B anos ou mais é maior que nas regiões Sul

e Sudeste. lsso é, em parte, efeito do alto grau
de repetência - que faz com que os alunos
demorem mais para terminar o segundo grau.

A desagregação dos estudantes por raça
mostra que os negros e pardos continuam com
uma freqüência escolar menor que a dos ou-
tros grupos étnicos em todas as faixas de ida-
de. A diferença é pequena entre os B e os 13
anos de idade, mas chega a quase 10 pontos
perÇentuais aos 17 (Figura 7).

A evasão escolar entre os estudantes de
14 417 lnos é maior no campo que nas cida-
desl Estalé exatamente a mesma faixa de ida-

+

Outros B8

Homens B4

Mulheres

Rural 0

Urbancl

(a) Refere-se ao número de anos de estudo que um aluno na oita{a sérle deveria ter (oito) dividido pelo número de
anos que os alunos que freqüentam a oitava série já passaran no filegiq contando os anos que repetiram: é a media
de (8/(idacle-7)) 

I

Figura 7 - treqüência Escolar,lpor Raça e ldade
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Tabela 4
lndicadores Educacionais - 2001 - o/o ern para cada ldade
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de em que a evasão escolar dos estudantes
negros é maior que a dos de outros grupos
étnicos. São, provavelmente, alunos que es-
tariam chegando ao ensino médio mas que
trocam a escola pelo mercado de trabalho.

Os dados usados nesÍe lnforme-se não são
suficientes para fazermos uma análise de pro-
gramas de incentivo à freqüência escolar,
como o Bolsa-Escola. Para isso, precisaríamos
de dados de painel, com acompanhamento
dos estudantes afetados pelo programa e dos
não afetados (grupo de controle). Contudo,
podemos fazer conjecturas sobre a eficácia
relativa deste tipo de incentivo a partir dos
dados da PNAD-2001.

Hoje, o Bolsa Escola atinge exatamente as

faixas de idade que já têm uma freqüência es-
colar de mais de 90o/". A freqüência escolar
desse grupo já era alta antes do início do pro-

Brama. Podemos dizer então que é possível
focar melhor os recursos do Bolsa Escola,
direcionando-os para alunos com 15 anos ou
mais (idade em que a evasão escolar se acelera).

Um argumento que pode ser usado em fa-
vor do programa (em sua forma atual) é que
ele pode ajudar a melhorar a performance dos
estudantes. Como os recursos são entregues às

mães dos estudantes com a condição de que
eles freqüentem a escola, é possível que essas

mães gastem parte desses recursos com mate-
rial escolar, livros e coisas que ajudem e moti-
vem seus filhos, melhorando seu desempenho.

6 - A Educação por Estado

6.1 - Atraso Escolat

Se os contrastes são grandes quando com-
paramos o nível de educação por região geo-
gráfica, comparando os dados Estado por Es-

tado, eles são maiores ainda. Enquanto no
Paraná BB% das crianças de 7 anos já sabem
ler e escrever, no Maranhão apenas 41o/o sáo
alfabetizadas. E esses 41% já indicam uma
grande melhora. Em 1998, apenas 36"/" das
crianças maranhenses de 7 anos sabiam ler.

A melhora foiainda maior no Piauí, onde, em
1998, apenas 25o/o das crianças dessa idade
sabiam ler. Em 2001, eram 42"/o.

O PiauÍ está em último lugar quando ve-
mos os dados sobre percentual de estudantes
com 1'l anos que já terminaram o curso pri-
mário, quer dizer, que não estão atrasados na

escola. No Paraná, 70"/o das crianças de 1i
anos já terminaram o primário. No Piauí, são
apenas 1B%. Nesse caso, também houve uma
melhora desde 1998. Naquele ano, apenas B7o

das crianças piauienses de 1'l anos estavam
no ano certo na escola. A melhora de 10 pon-
tos percentuais, no entanto, não foi tão rápida
comparada à de outros Estados. No Ceará, por
exemplo, o percentual de estudantes de 11

anos já aprovados no primário passou de 19"/o

para 3B%. E mesmo no Paraná, esse percen-
tual passou de 59"/o, em 1998, para os 70o/o

de 2001 (Tabela 5).

O atraso escolar também pode ser medi-
do pela idade média dos alunos. No Rio Cran-
de do Norte, os alunos que freqüentam a es-

cola e estão cursando a oitava série têm, em
média, 18,1 anos. No Rio Crande do Sul - o
outro extremo - a idade média é de 1 6,2 anos.
Em nenhum Estado das regiões Sul e Sudeste
a média de idade na oitava série é de mais de
'16,7 anos. Na região Nordeste, o único Esta-

do com média abaixo de'17 anos é a Bahia,
com 16,6 anos.

6.2 - Trabalho lnfantit

O trabalho infantil caiu em praticamente
todo o país. A exceção gritante foi Alagoas.
Em 1998, Bo/o das crianças alagoanas de 11

anos trabalhavam. Em 2001 , eram 1Bo/o.

Alagoas empatou com o Maranhão: são os

Estados em gue há o maior número de crian-
ças de 1'l anostrabalhando. Adiferença é que,
no Maranhão, o trabalho infantil está caindo:
passou de29"/", em 1998, para"lBo/", em 2001 .

Os Estados com menor percentual de
crianças de 11 anos trabalhando são Rio de

.laneiro e São Paulo, empatados com 27o. Vale
a pena destacar que, no Rio Crande do Sul e
em Santa Catarina, o percentual de crianças
de 11 anos que trabalham é maior que o de
alguns Estados nordestinos. lsso, provavelmen-
te, está associado à maíor distribuição da po-
pulação por áreas rurais, onde o trabalho in-
fantil é mais comum.

Entre os jovens de 15 anos, o Maranhão
também tem os piores índices: 36% dos jo-
vens de 15 anos trabalham. Mas foi lá que
houve a maior melhora desde 1998: 14 pon-
tos percentuais. O Estado com menor per-
centual de jovens de 1 5 anos trabalhando é o
Rio de Janeiro, com 97o.
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Tabela 5
Perfil Educacional po1 Estado
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iliffi.if ,,;,',', ;1.. ll*i

* Exclui não freqüenta.
*+ lncluí não freqüenta.
*** 8't série - exclui não íreqüenta.

7 - Conclusão

A freqüência escolar no Brasil melhorou
bastante nos últimos três anos. Ela já era alta,
em 1998, para o ensino básico. Em 2001,
chegou aggo/o para as crianças de 11 anos de
idade. A surpresa nos dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílio de 2001
(PNAD -2O0'l)é a melhora no ensino médio.
Em 1 998, apenas 83% dos jovens de 1 5 anos
estavam na escola. Em 2001 , jâ eram BBo/o.

Mas a qualidade do ensino é baixa. O grau
de analfabetismo nas primeiras séries e o grau
de atraso (repetência) ainda são altos - prin-
cipalmente no Nordeste. A região Nordeste
foi a que teve a maior melhora em seus índi-
ces de desempenho nos últimos três anos.
Mesmo assim, o Nordeste ainda está bem pior
que o Sudeste e o Sul. A comparação entre os
índices de repetência, no entanto/ pode ser
prejudicada quando alguns Estados começam
a adotar políticas que facilitam a aprovação.

Entre'1998 e 2001, a idade média dos alu-
nos em cada série diminuiu. lsso indica que a
repetência no país está caindo. Mas o perfil

do atraso escolar e as características associa-
das a ele ainda são os mesmos de 1998. O
atraso é maior nas áreas rurais, maior entre os

negros e pardos e, no ensino médio, maior
entre os estudantes que trabalham.

Há também uma correlação entre a pre-
sença das mães em casa e o desempenho de
seus filhos. Estudantes que vivem com suas

mães esÉo, em média, meio ano menos atra-
sados que os que não vivem com elas.

A relação entre trabalho e repetência não
é a mesma para todas as séries. Nem sempre
os alunos que trabalham estão mais atrasa-
dos. Entre os estudantes que já têm o primei-
ro grau completo, o atraso dos que trabalham
é, na verdade, menor.

O atraso escolar médio de negros e par-
dos e dos estudantes das áreas rurais tam-
bém não é uma constante. Nos primeiros
anos de estudo, eles estão mesmo mais atra-
sados. Mas, entre os que chegam à faculda-
de, a média de idade é praticamente a mes-
ma dos estudantes das cidades e dos de ou-
tros grupos étnicos.
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